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l: Feira de Gado de Santana
Com glande aÍluência de visitantes, realizou-se, no dÍa 19 de Agosto, a I l-eÍrade Gado de santana, da iniciativa do município deste concelho.
O certame foi levado a efeito sob o patrocínio da Junta Geral do Distrito ecom a colab^oração da Jutla dos,Lacticínioi, do Grémio"da Lavoura, Óooperativa

anexa, e da Circunscrição Florestal do Funchal,
A concentração do satlo efec-

tuou-se no sítio cla Ribeíra do Eixo,
num vasto recinto arborizado, ar-
tísticamente embandeirado, ofere-
cendo ao visitante um cenário de-
veras surpreendente.

Ali se encontravam expostos
784 bovinos, 90 caprinos 46 ovinos,
31 suínos e ainda patos, pombos,
cobaios e ÍurÕes.

No local, foram montados vá-
ríos <<Stands» de propasanda de
produtos destinados à layoura, en-tre os quais um do Grérnio da
Lavoura, onde Íiguravam Íarinhas
alimentares para sado e semcn-
tes para forrasens, e, ainda, outros
de algumas Íirmas comercíais,

Víam-se também expostos em
lu§ar próprío díversos àrtigos de

O Senhor Governador do Distrito acomoanhado indústiia -Õaseira, 
como tãpetes,dos Senhores Presidente da Câmara d" S""i.rr", t;il;de linho, cobertores, utensí-Vice.Presidente da Junta Geral e Vice.presidente ií;; d. madeira etc.da Junta dos Lacticínios durante- ainausuraçàre;É.i;;---- E 4.- frisar que pela primeira

tarne desta narureza, com carácter de rerra propvriÍ#j"f3"â:[1 'óJ;"':1:r1":ii;;
de Íi§urarem diferentes espécies de animais, não irorv. apenas o objectivô a. s. 

"piã-sentar §ado para exposição, rnas sim o de transação comercíal aos "ni-uís e dosprodutos expostos.

. - 
A-organização da feira esteve especialmente a carso dos técnicos e funcioná-rios da Junta Geral e da Junta dos Lacticínios.
Logo após a sujr chegada, cerca das11,30horas, Sua Ex.., o CheÍe do Distrito,Senhor Comandante João Inocêncio Camacho de Freitas, procedeu à inauguraçaodo certanre.
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A sesuir, Íoi lançada a benção ao §ado pelo Revdo, Padre Agostinho João
Cardoso, pároco da fre§uesia de Santana,
I Uma vez terminada esta cerimónia, usou da palavra o Senhor Manuel Mar-

ques Tríndade, dí§no Presidente da Câmara de Santana.
Começou por âpresentar cumprimentos ao Senhor Governador do Distrito e

às autoridades ali presentes, diri§indo depois as suas saudações a todos os vísítantes.
Teve palavras de a§radecimento para com os Presídentes da Junta Geral, da

Iunta dos Lacticíníos, do Grémio da Lavoura e da Cooperativa anexa, Chefe da
Circunscrição Florestal, pároco da Íre§uesia de Santana e representantes das Íirmas
comercíais, pelo apoio, colaboração é contribuição de todos para o bom êxíto da
Íeira.

Consratulou-se por verÍÍicar que a inicíativa fora bem compreendida e aco-
lhida por todos com o rnaior entusiasmo, e Íez votos para que o empreendimento
da feira víesse a contribuir para a valorização da actividade a§ro-pecuária do con-
c elho.

Manifestou depois o seu reconhecimento pela actuação competente e devota-
da dos técnicos e {uncionários da Junta Geral e da Junta dos Lacticínios e, Íinal-
mente, resosijou-se pela Íorma compreensiva e discíplinada como os munícipes
acorferam ao certan:e com os seus animais e os seus produtos.

Falou a sesuir o Senhor Dr. Carlos de França Dória que começou por reÍe-
rír-se ao facto de a Íeira de Santana constituir não uma simples exposição de aní-
mais e de produtos de artesanato, mas sim um centro de comércio, onde exposito-
res e visítantes podiam adquirir o que maís lhes interessasse.

Endereçou parabens à população que ali acorreu ao convite que lhe Íoi díri-
§ido e asradeceu ão Senhor Presidente da Câmara e âo Revdo. Párbco da fre§uesia
àe Santana todas as Íacilidades concedidas no sentido de permitír uma eÍiciente ac-
tuação das bri§adas técnicas durante a or|anízação da Feira.

Pôs em destaque a acção da Junta dos Lactícínios, manifestada quer pelo
trabalho do seu pessóal técníco e auxiliar, quer pela contrihuição dos prémios pe-
cuniários atribuídos aos produtores.

Referiu'se elosíosamente ao Grémio da Lavoura e Cooperativa anexa que se
fizeram representar com um pavilhão e que distribuíram aos produtores,diversos
prémios, como sacos de farinha alimentar, sementes e utensílios a§rícolas.

Por último, reÍeriu-se, ainda, à colaboração prestada pela Circunscrição
Florestal do Funchal, por haver facilitado os transportes do Sado e beneficiado
o acesso ao recinto da Feíra.

Usou depois da palavra o Senhor Vice-Presidente da Junta dos Lacticínios,
Dr. Bacili Alcino Dionísio, que depois de saudar as autoridades e os vísítantes,
disse:

<<Cabe.me a honrosa missão, nesle mornento felicíssimo para a Edilioade de
Santana e para os seus munícipes, representar o Organismo que dírijo.

Desia sorte, cumpre-me o Érato dever de, em norne das activiüadés que coor-
dena - produção, comércio e indústria dos lacticínios, - apresentar a V, Ez.', Se-
nhor Governador, as minhas maíores homena§ens, facto que muito me desvanece'

: i§ualmente, se me impÕe o dever de diiigir a V. Ex-,u, Senhor Presidente da
Câmara de Santana, as minhas mais efusívas saudaçÕes e as maiores e mereci'
das ÍelicitaçÕes pela realízação desta iniciativa que Ínarca mais um passo para .o
en§randecÍmentó desta maravilhosa re§ião. Com efeito, aos seus já tradicionais
atractivos, expressos na riqueza da vegétação, em perfeita harmonia com as {lores
que orlam as estradas e oí-caminhos que 

.nos 
conduzem até junto das caprichosas

habitaçÕes, onde não Íaltam também as Ílores a enebriar com o seu perfume e com
as suas cores os visitantes, bem como, flo arrranho das terras e na obra de artesa-
nato que muito caracterizam a fresuesia de Santana, V, Ex.u, Senhor Presídente,
com arealízação desta Feira, juntf mais um motivo de atracção turística, di§no
dos maiores louvores.
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Mas mais do qgt isso, a Feira a§ora inausurad-a constitui um testemunhoÍiel do interesse o,.. 
"'v. Ê;.;';.;;em g1i probl;À1;ãgrn-p".rários, o que o rornacredor da sraridãb a,".,;;'"rilí:;ies. Está V. Ex.,, poís, de parabéns. .

É v' Ex'"' senhor p.".ia.rrt" ia Junta Geral, ti-uem .credor do maior reco-
;.1T'g:,X'f.f;o1'n't'ca' àãJ iàtlo, 

"r-pos e, bem ássim., a" ,.ê, Liior apreço
D iz e r . .*,i=ü[,H':::,:ii..^:. 

üt" i!],T t* rfl'."] 
-, ;,, " j á t e msido dito por outros tecnicãi,-eil'niuitas..";iôã;;oi cotegas como õ Senhor Dr,Dória que' em traços §erais, ,.uuo-'à. ,o Íazer por forma clara e convincente,Todavia, aeieio-iei;;ir, ";Jã; Ííz a-prãpàrito'da Feira ao Éàiiã-ao lloniz,

lüiiiii,':i','.;:ifif;.":*,,:: i:'jp mais 
"aô 

tivess.Ã a" q,àÇiliiãá,"" nossa pe-
possibilidàdes com vista à produ- rc:ffi§.&&i$§;:.,

ltuF*;iil#tit"H ,'$"#t
sua d.evotada- colaboúçã".--' -*' :

De facto. o êxito desie certa-me, como aliás dos qu. iir.i ;;;;-deram no Concelho'áo ilril-ã;
Yoniz,_!á hoje, uma tradição, Je-
v.e-se não só à compreensão das en-
1!1aes- oÍiciais lisàau, uoi p;bl._
mas asro-pecuários, mas tàmbém

gear o pâo de cada dia ..ng.;;á;-cer estas terras, aqui veio' ;;;À, Àspecto Geral da Feira
o seu Éado e os seus produtos, nr-u perf_eita comunhão de ideias.os técnicos po.r :g, l;d;,- q;;"d.1"r.t""ê.."i,'qr., aaJunla dos Lacricínios,cônscios ela resoon-sabllidade-qüJlÀ.. 

"áu" "oÃo p-rofissionais, não podem ser in-diferentes a .s.. entusiasmo .' uo iãlti q;"r;;rrI.r''ào, 
""-por. por isso, com-rff#fi1*,i'oir',"'.:#Í::.* ',"::Tir,tH:i1x',,xxi;^ãu..1,o.ros para que a orsa-

Por tais motivos, é com a maior satís{ação que dirijo aos técnicos da JuntaGeral, na pessoa do seu- ilr.i."- piesidenie,-À;Li"";-o aos técnícos da Junta dosLacticínios, a s minÀa; ; ";;;;; i.iiàit"ço". p.ro iruüi'ho 
"p."r"n ra d o.os industríais te Iacticínios, através da firma 4, c, Burnay e José TeodoroTeixeÍra Brazão' " u coop.."iir""a"r Agricultor;'ã; Sao lorge, a quem estão atri-buídos postos neste concàrrr",^pã..", a vez, compreendendo o intereÀse desta Feira,num glesto louvável' acederam áo .Éà-"*ento da Jrnia dos Lacticínios, colaboran-do na atribuição de alguni prt*"iÀ"àos proprietáriôs de sado que, no corrente âno,se apresentaram na feira e éntre§aram maior volume de reite.

J,nt" IgU:f:,1?S§H'il';f"flJ'*' dos contemptuàor, vão os asradecimentos da
Tenho dito».
Por último encerrou a sessão.o chefe do Distrito que asradeceu ao senhor

i;:l;l'l"trx;.31- "'a o c o n vft e que rÀ. r"i àiriãraãl" i"r,"itànd olo pelo 
-i 

u cess o da -

Ío.-,rs,ltrl::j,'H;::1?:"1fl1:T:?r:.3"11,?lno3 pecuária da Made'a e concruíu,

artor"Y-" 
vez terminadai sessão proced.u-se à distribuicão dos prémios aos pro-

Àspecto
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_ - _A Junta dos Lactícínios, de colaboração com as Íirmas A. c. Burnay, Ld,o e
José Teodoro Teireíra Brazão e Coopera!1v-a dos Agricultores de baã Jàrg., dístri,buíu prémios pecuáríos de 800S00 e-200S00 a 3Z prldutores que maídr ,"ofl*ã-ã.
leite entr-esaram nos postos durante a última lactjção.

4 Jlt t* Geral distribuiu baldes de plástico e sacos de farinha alimentar.
O Grémio da Lavoura e a Cooperátiva Agrícola distríbuíram torquittris, fari-

nha alimentar e sementes de serradelâ,
Âs firmas que se Íizeram representar com os seus «Stands» também distribuí-

ram alguns prémios dos produtos expostos.
- §.*idamente, o Senhor Govãrnador, acompanhado pelos Senhores Presi-
dente da Câmara, Presidente da Junta Geral, Více-Presidente da Junta dos Lactiãi-
nios e pelos técnicos responsáveis pela ar1anizaçáo percorreram ãemoradamente orecínto cia Feira,

-Foi depois servido, na ap.razível Ribeira do Eíxo, em local bastante pítoresco,
um.almoço re§ional volante, oferecido pela Câmara Municipal, que foi mirlto apiã-
cia do.

Durante a realização do certame exibiram-se os grupos Íolclóricos de Santana
e do Porto do Moniz, com seus típícos bailados . cuniarás, emprestanao uu.i"r-rouil
vida e Alesria ao ambiente Íestivo-da Feira.

A- noite, no adro da igrej a, houve uma,sessão de cinema, com a passasem defilmes de carácter agro-pecuário, entre os quais o íilme «Lactíciriios dá'Madei."rr.--


